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Adenda à Informação nº31: estrutura dos preços médios de venda ao 

público em Portugal do GPL Butano Garrafas e Propano a Granel 

Introdução 

Apresentamos o complemento da análise da evolução do mercado dos combustíveis no 1º 

trimestre de 2015, com a estrutura dos preços médios de venda ao público em Portugal do GPL 

Butano Garrafas e Propano a Granel no 1º trimestre de 2015, no trimestre anterior e no 

trimestre homólogo, uma vez que estes valores já estão agora disponíveis.  

 

Os valores considerados consideram as médias trimestrais das cotações e dos preços de venda 

ao público apresentados pela DGEG. 

 

Estrutura dos preços 

A análise das figuras 1 e 2 mostra que comparando o 1º trimestre de 2015 com o trimestre 

anterior e o homólogo, quer no butano garrafas, quer no propano a granel, verificou-se uma 

descida do preço médio de venda ao público, sobretudo devido à descida das cotações: 10% 

em ambos, em relação ao trimestre homólogo.  

A carga fiscal aumentou no 1º trimestre de 2015, com a introdução da taxa de carbono no valor 

de 0,01477 €/litro, passando o ISP a totalizar 0,02276 €/litro em ambos os produtos. Mesmo 

assim, este ainda é bastante inferior ao dos combustíveis líquidos. Devido à redução dos PMVP, 

verifica-se também uma redução do IVA em valores absolutos. 

A componente dos custos de Armazenagem, Distribuição e Comercialização sofreu uma 

redução em relação ao trimestre anterior, mantendo-se no entanto, acima em relação ao 

trimestre homólogo.  
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Fig. 1 

Fig. 2 
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Conclusões 

 

De todo o exposto, poderemos concluir: 

 

 Verificou-se uma descida do preço médio de venda ao público, para ambos os 

produtos, sobretudo devido à descida das cotações. 

 Aumentou a carga fiscal devido á introdução da taxa de carbono. 

 Os custos de Armazenagem, Distribuição e Comercialização sofreram uma redução em 

relação ao trimestre anterior, aproximando-se dos valores do trimestre homólogo. 

 

 

 

 

 


